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EMENTA: Discussão conceitual sobre símbolos e signos, bem como o seu debate na 

perspectiva organizacional. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1 Introdução: simbolismo e interpretações 

 

2 O simbólico na TRS 

2.1 Contribuições da Psicologia Social 

2.2 Implicações para os estudos organizacionais 

 

3 O simbólico em Bourdieu 

3.1 O poder simbólico 

3.2 Campo, Habitus, Capital e Agentes 

3.2 Implicações para os estudos organizacionais 

 

4 A pesquisa sobre simbolismo 

4.1 A perspectiva interpretativa 

4.2 A perspectiva estruturalista 

 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

 
1 Participação nos debates em sala de aula - nota de 0,0 a 10,0 – peso 2 

2 Apresentação oral dos trabalhos de campo - nota de 0,0 a 10,0 – peso 3 

3 Trabalho final escrito - nota de 0,0 a 10,0 – peso 5 

 

A nota final será a média ponderada dos itens 1, 2 e 3. 
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